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O valor pedagógico dos 
gibis na alfabetização

Linguagem visual e características lúdicas fazem 
das histórias em quadrinhos bons instrumentos para a 
alfabetização, mas nem sempre eles foram bem vistos 
dentro da escola, As histórias em quadrinhos contribuem 
para despertar o interesse pela leitura e pela escrita nas 
crianças e para sistematizar a alfabetização,  as HQs em 
geral unem palavra e imagem, elas contemplam tanto 
alunos que já lêem fluentemente quanto os que estão ini-
ciando, pois conseguem deduzir o significado da história 
observando os desenhos. A curiosidade em saber o que 
está escrito dentro dos balões cria o gosto pela leitura e, 
assim, os gibis podem ter grande eficácia nas aulas de 
alfabetização.

Antigamente, os quadrinhos usados atualmente em 
sala de aula eram vistos como concorrentes dos livros de 
alfabetização, entendidos, portanto, como uma distração 
prejudicial ao aprendizado. “Os quadrinhos apareceram 
com mais frequência dentro da escola a partir da metade 
do século passado.

Oficialmente os benefícios da história em quadrinhos 
para a educação, em particular no ensino fundamental e 
na alfabetização, são reconhecidos,  as HQs fazem parte 
do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), que 
possibilita a professores e alunos o acesso a obras distri-
buídas em escolas públicas. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) também incentivam o uso de qua-
drinhos e indicam que nas bibliotecas é necessário que 
estejam à disposição dos alunos textos dos mais variados 
gêneros (livros de contos, romances, jornais, quadrinhos, 
entre outros). O PCN lista ainda a HQ como um gênero 
adequado para o trabalho com a linguagem escrita

Entre os elementos que se reconhecem como mais 
atrativos para as crianças nas histórias em quadrinhos 
estão aspectos lúdicos, como cores, onomatopéias, 
personagens e traços. Os quadrinhos podem, ainda, ser 
trabalhados com as crianças em idade de alfabetização 
em relação com o brincar – como, por exemplo, uma 
forma de trabalhar a o faz de conta, a imaginação, alguns 
quadrinhos fazem parte da literatura infantil, e a litera-
tura infantil se alia à brincadeira justamente através do 
simbólico, da fantasia, quando você permite que atuem 
a imaginação e a fantasia da criança é possível que isso 
faça parte das atividades lúdicas

Com as HQs pode-se ainda propor a construção de 
histórias,  os alunos em geral gostam muito dos quadri-
nhos, por conta do desenho, para a produção de texto,  
além de desenhar, pode-se tra#balhar com o texto produ-
zido sobre histórias já feitas, com os ba#lões em branco, 
dessa forma os gibis são trabalhados em aula como um 
gênero textual,  em momentos de leitura planejada, cada 
aluno escolhe um exemplar para ler – seja ela leitura 
convencional (fluente) ou não, também se lê em dupla, 
um leitor mais fluente com outro menos fluente.

O quadrinho é um gênero em si, mas, dentro dele há 
subgêneros, como reportagens e romances, adaptados em 
forma de HQ, além dos gêneros, os quadrinhos podem ser 
trabalhados em sala de aula tanto com crianças em idade 
de alfabetização quanto com os maiores.

Se na alfabetização as HQ podem  atrair a atenção das 
crianças para ler e escrever, nessa mesma fase elas podem 
servir como suporte para desenvolver outras habilidades 
, existem vários tipos de atividades que podem ser feitas 
com a linguagem dos quadrinhos.
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Anos Finais da Rede Estadual de Ensino
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Iniciais da Rede Municipal de Ensino

Tânia Maria Paz Horn - Professora Anos Finais da 
Rede Municipal de Ensino

Para oferecer mais trafe-
gabilidade aos pedestres e 
proporcionar mais uma im-
portante área de caminha-
da no município, o Governo 
Municipal de Diamantino 
continua com a operação de 
construir mais calçadas. De 
acordo com o prefeito Juvia-
no Lincoln, o trabalho execu-
tado  deve ser realizado tam-
bém por cada morador em 
frente as suas residências.

Os advogados de de-
fesa do ex-deputado es-
tadual José Geraldo Riva 
protocolizaram, na últi-
ma quarta-feira, 30, um 
habeas corpus, no Supe-
rior Tribunal de Justiça, 
rogando pela oitiva do 
conselheiro e vice-pre-
sidente do Tribunal de 
Contas do Estado,  José 
Carlos Novelli, em uma 
ação por desvio de di-
nheiro na Assembleia 
Legislativa.

Além de Silval Barbo-
sa, Pedro Nadaf e Marcel 
de Cursi, outras três pes-
soas tiveram denúncia 
aceita pela juíza Selma 
Rosane Santos Arruda, 
da Sétima Vara: Francisco 
Gomes de Andrade Lima 
Filho (, Karla Cecília de 
Oliveira Cintra (funcioná-
ria da Federação do Co-
mércio de Mato Grosso) 
e Sílvio Cezar Correa de 
Araújo.

O ex-parlamentar res-
ponde, juntamente com 
Humberto Bosaipo, pela 
suposta utilização de 
empresa fantasma para 
desvirtuar os cofres pú-
blicos, causando danos. 
Os autos foram remeti-
dos à Sétima Vara Crimi-
nal, sob comando da ma-
gistrada Selma Rosane 
Santos Arruda, após Riva 
perder o foro privilegia-
do, o que muito tem lhe 
assustado.

Agora, todos eles deve-
rão responder a processo 
penal na Sétima Vara por 
formação de organiza-
ção criminosa (cuja pena 
varia de três a oito anos 
de reclusão, mais multa), 
concussão (pena de dois a 
oito anos de prisão e mul-
ta), extorsão (pena varian-
do de quatro a dez anos 
de prisão e multa) e lava-
gem de dinheiro (pena de 
três a dez anos e multa).

Silval Barbosa está pre-
so há 14 dias em uma cela 
especial do Corpo de Bom-
beiros em Cuiabá. Nesta 
quarta-feira o ministro Luiz 
Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ne-
gou o terceiro pedido de 
liberdade feito pela defesa 
do ex-governador. As defe-
sas dos ex-secretários de 
estado também já tenta-
ram pedidos similares que 
igualmente foram recusa-
dos pela Justiça.

A juíza Selma Rosane 
Santos Arruda, da Sétima 
Vara Criminal, apontou 
que a denúncia oferecida 
pelo MP sobre o caso está 
devidamente amparada 
em indícios de materiali-
dade dos crimes relatados 
e de autoria por parte dos 
réus, com base na delação 
do empresário, no interro-
gatório de testemunhas, 
em perícias, em intercep-
tações telefônicas.

Acontecerá nessa sex-
ta-feira uma reunião na 
sala do conselhos na pre-
feitura, para apresentar 
o modelo da cédula que 
será utilizada na eleição, 
e para também anunciar 
como se dará o pleito que 
será realizado no próximo 
domingo. Sábado trare-
mos matéria completa e 
com  foto e número de to-
das as candidatas

O Governo Municipal 
de Diamantino execu-
ta novas obras de cal-
çamento, com recursos 
próprios. Segundo espe-
cialistas, as vantagens 
das pavimentações com 
pedras ‘paralelepípedos’, 
como ocorre em diver-
sos bairros são inúmeras, 
pois apresentam em rela-
ção a outros pavimentos 
muito mais durabilidade.

 Insatisfeitos com as pro-
postas apresentadas pela 
Federação Nacional dos 
Bancos (FENABAN), bancá-
rios de Mato Grosso se reu-
niram ontem, 1, em Assem-
bleia Geral para deliberar 
sobre o indicativo de greve 
previsto previsto pra o dia 6 
de outubro às 18h30. O ór-
gão antecipa que, se apro-
vada, a paralisação seguirá 
por tempo indeterminado. 

No processo, Riva é 
acusado de peculato e 
lavagem de dinheiro. A 
denúncia do Ministério 
Público indica que Riva e 
Bosaipo, que respondem 
pelo mesmo fato em ou-
tros processos, teriam 
constituído, de forma 
fraudulenta, a empre-
sa Ed-Maluco Reparos e 
Serviços LTDA. A firma 
teria sido utilizada para 
forjar operações com a 
Assembleia.

Procurados, os advo-
gados de defesa de Silval 
Barbosa, Pedro Nadaf e 
Marcel de Cursi informa-
ram que ainda não foram 
notificados da decisão 
que recebeu a denún-
cia do MP. Eles devem 
se manifestar a respeito 
apenas posteriormente 
ao conhecimento dos fa-
tos, onde traçarão suas 
metas de trabalho para 
inocentar seu cliente.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Os Ministérios Públicos Federal, Estadual, de Contas, com o apoio da Associa-
ção Mato-Grossense do Ministério Público (AMMP), realizaram uma mobili-

zação da sociedade, nesta quinta,01 , para colher assinaturas a fim de alterar a 
legislação brasileira para prevenir e combater casos de corrupção no país.

O ato foi realizado em coletiva de imprensa, onde foi lançada a campanha “10 
medidas Contra a Corrupção”, a partir das 14h30, no auditório da Procurado-

ria-Geral de Justiça, no Centro Político Administrativo.
No período da noite, a campanha foi apresentada aos participantes do 1º Se-

minário sobre Mediação e Conciliação no Ministério Público do Estado de 
Mato Grosso, onde autoridades apresentaram  o projeto com intuito de divul-

gar a campanha e colher rubricas também em cidades do interior.
A intenção é reunir as assinaturas em apoio aos 20 projetos de lei, reunidos 
nas 10 medidas contra a corrupção entregues à Câmara Federal, em março. 

Para que as medidas sejam analisadas como projetos de lei de iniciativa popu-
lar, são necessárias 1,5 milhão de rubricas, equivalente a 1% dos eleitores bra-
sileiros, distribuídos por, pelo menos, cinco Estados, conforme a Constituição 

da República. A campanha ocorre em nível nacional.

Campanha coleta assinaturas para emplacar lei anticorrupção
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Cuiabá tem 69,8% das famílias endividadas, seja com cheque pré-datado, car-
tões de crédito, carnês de loja, prestação de carro, entre outras. A revelação é da 
Pesquisa de endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peci/CNC) referente 

ao mês de setembro.
De acordo com a pesquisa, divulgada pela Federação do Comércio Bens, Servi-

ços e Turismo do Estado de Mato Grosso (Fecomércio-MT), 54,3% dos entrevista-
dos revelaram possui dívida no cartão de crédito, enquanto 45,3% em carnês, 6,7% 
no cheque especial, 8,7% com financiamento de carro, 5,6% com financiamento de 

casa e 7,7% com crédito pessoal.
Das famílias entrevistadas 65,4% revelaram possui dívidas com contas em atra-

so. A pesquisa revela ainda que 39,8% dos entrevistados possuem contas atrasadas 
em até 30 dias, 32,5% entre 30 e 90 dias e 26,6% acima de 90 dias.

O levantamento mostra, ainda, que 35,6% das famílias entrevistadas estão com-
prometidas com dívidas até três meses, 26,9% entre três e seis meses, 11,4% entre 

seis meses e 1 ano e 24,1% acima de um ano de comprometimento com dívidas.


